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APRESENTAÇÃO

O momento em que vivemos, marcado pela primeira onda mundial do 
COVID-19 tem levado muitas pessoas a refletirem sobre a vida. O diálogo religioso 
tem sido, nesses momentos difíceis acalento para muitas pessoas. Mesmo, sabendo 
que historicamente as Ciências da Religião e a Teologia, possuem identidades 
e trajetos próprios, porém, não indiferentes entre si, arriscamos dizer que nesse 
contexto abstruso, através da “fé e da razão” vêm colaborando na religiosidade das 
pessoas. No discurso teológico de São Tomás de Aquino a “fé e a razão” aparecem 
como valores intrincados com o conhecer da verdade, e nos contextos de hoje, 
marcado pelo isolamento social, o conhecer nos leva a verdade do outro e a verdade 
sobre nós mesmos. Reflexões sobre a vida, o ser humano, a morte, o sagrado têm 
sido perenes nesse período de isolamento.

Um dos caminhos utilizados pelas pessoas nesse contexto pandêmico, é o 
da leitura. Uma boa leitura, sempre fez bem ao corpo e a alma. A partir dessas 
premissas apresentamos a obra - Teologia e Ciência da Religião: Agenda para 
Discussão 2 -. Uma obra com 11 textos diversificados, oriundos de pesquisas, 
investigações de vários autores e de vários contextos. Tais elementos, tornam esta 
obra rica em reflexão gravitando em eixos como (Bíblia Hebraica, Confessionalidade, 
Congar, Eclesiologia, Gênero. Morte, Narrativas Bíblicas, Paradigmas, Peregrinos, 
Preservação, Religião, Santo, Tempos, Teologia, Tolerância. Xintoísmo, etc.) cujos 
diálogos ora perpassam pelos liames das Ciências da Religião, ora pela Teologia. 
Deixamos aqui o convite, para leiam e apreciem a obra. 

Marcelo Máximo Purificação
Vanessa Alves Pereira

Sonellaine de Carvalho
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A IMAGEM FEMININA NA ASSEMBLEIA DE DEUS – 
MISSÕES: UM PANORAMA DE COMO QUADROS 

TEÓRICOS PERMITEM COMPREENDER POSSÍVEIS 
TENSÕES ENTRE AS CONSTRUÇÕES DE GÊNERO 

ASSOCIADAS AO FEMININO

CAPÍTULO 1
doi

Ana Luíza Gouvêa Neto
UFJF

REDUGE
http://lattes.cnpq.br/8279527630211124

Artigo publicado nos Anais no 3º Simpósio Internacional 
da ABHR. 

RESUMO: O presente artigo prevê abordar 
inquietações surgidas a partir das conclusões 
obtidas na dissertação de Mestrado intitulada: 
Na capa e por dentro: uma análise sócio-histórica 
sobre a mulher evangélica em publicações 
assembleianas. Pôde-se identificar uma imagem 
dual de mulher. Ao mesmo tempo que a mulher 
era representada de forma contemporânea 
e moderna – ativa, que trabalha fora, ela era 
projetada de forma conservadora – adjutora do 
esposo e ‘rainha do lar’, sendo essas as imagens 
que se sobressaem. Para além, ao analisar o 
conjunto de textos reunidos para a pesquisa, 
concluiu-se que a representação de mulher e de 
feminino era balizada por uma noção construída 
com objetivo de controle e disciplinarização 
dos corpos femininos.  Notou-se uma mulher 
assembleiana presa a uma hierarquia valorativa 
de dominação, na qual a submissão é legitimada 
a partir da Bíblia. A conclusão a que se chegou, 
por fim, pareceu insatisfatória na medida em 
que o retrato fornecido pela observação e 
análise dos periódicos apontava mais para uma 
representação de feminino que a instituição 

religiosa – Assembleia de Deus – pretendia 
do que, possivelmente, na prática, as ações e 
relações sociais podem revelar. Dessa forma, 
como compreender a mulher assembleiana a 
partir de uma perspectiva de gênero que dê conta 
de explicar as continuidades e descontinuidades 
entre o discurso oficial produzido pela instituição 
religiosa e a autorrepresentação de feminino que 
possuem as assembleianas?
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Assembleia de 
Deus, Mulher.

ABSTRACT: This article aims to address 
concerns arising from the conclusions obtained in 
the Master's dissertation entitled: Na capa e por 
dentro: uma análise sócio-histórica sobre a mulher 
evangélica em publicações assembleianas. A 
dual image of woman could be identified. At the 
same time that the woman was represented 
in a contemporary and modern way - active, 
working outside the home, she was projected in 
a conservative way - helper of the husband and 
'queen of the home', these being the images that 
stand out. Furthermore, when analyzing the set of 
texts gathered for the research, it was concluded 
that the representation of women was guided 
by a notion constructed with the objective of 
controlling and disciplining female bodies. It was 
noticed the woman stuck to the gender hierarchy, 
legitimized by the Bible.The conclusion reached, 
at last, seemed unsatisfactory insofar as the 
portrait provided by the observation and analysis 
of the journals pointed more to a representation of 
women than the religious institution - Assembly of 
God - intended than, possibly, in practice, social 
actions and relationships can reveal. In this way, 
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how to understand the assemblage of women from a gender perspective that is able to 
explain  continuities and discontinuities between the official discourse produced by the 
religious institution and the self-representation of women ?
KEYWORDS: Gender, Assembleia de Deus, Woman.

INTRODUÇÃO
O presente artigo prevê abordar inquietações surgidas a partir das conclusões 

obtidas na dissertação de Mestrado intitulada: Na capa e por dentro: uma análise 
sócio-histórica sobre a mulher evangélica em publicações assembleianas (GOUVÊA 
NTO, 2015, p. 37). Nessa, procurou-se identificar a representação de imagem 
feminina propagada pela Igreja Assembleia de Deus a partir da análise das revistas 
Nosso Lar e Mulher, Lar & Família Cristã1. Pôde-se identificar uma imagem dual de 
mulher. Ao mesmo tempo que a mulher era representada de forma contemporânea 
e moderna – ativa, que trabalha fora, ela era projetada de forma conservadora – 
adjutora do esposo e ‘rainha do lar’, sendo essas as imagens que se sobressaem.  

Para além, ao analisar o conjunto de textos reunidos para a pesquisa, 
concluiu-se que a representação de mulher e de feminino era balizada por uma 
noção construída com objetivo de controle e disciplinarização dos corpos femininos. 
Isso acontece, em parte, por causa dos tipos de instruções e orientações que as 
revistas disponibilizavam. 

Após análise de todo material, as conclusões obtidas trazem uma 
representação de imagem feminina assembleiana de submissão ao marido, de 
dona de casa, de mãe de família, de submissão à Igreja. Notou-se uma mulher 
assembleiana presa a uma hierarquia valorativa de dominação, na qual a submissão 
é legitimada a partir da Bíblia. Passagens tais como: “E ele mesmo deu uns para 
apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e 
doutores” (EFÉSIOS, 4:11) e “E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja 
só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele” GÊNESIS 2:18) são constantemente 
utilizadas para legitimar a posição e o papel da mulher – hierarquicamente inferior – 
no interior da Igreja e na vida privada.

A conclusão a que se chegou, por fim, pareceu insatisfatória na medida em 
que o retrato fornecido pela observação e análise dos periódicos apontava mais 
para uma representação de feminino que a instituição religiosa – Assembleia de 
Deus – pretendia do que, possivelmente, na prática, as ações e relações sociais 
podem revelar.

1  Revistas publicadas pela CPAD (Casa Publicadora das Assembleias de Deus) direcionadas à família e, 
sobretudo, ao público feminino. Publicadas e comercializadas pela editora nas décadas de 1990 e 2000. 
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GÊNERO: CATEGORIA ANALÍTICA
Gênero! Percebe-se que tal palavra tem sido cada vez mais utilizada tanto 

na academia quanto na sociedade de forma mais ampla, através da mídia, da 
política, da religião. O debate na arena pública em torno dessa palavra suscita, 
muitas vezes, discussões acaloradas podendo resultar em violência simbólica ou 
até mesmo em violência física. Muitas são as opiniões e concepções acerca do 
que tal palavra, aparentemente ordinária, significaria. Não obstante, acionar gênero 
enquanto categoria analítica requer certo esforço para trabalhar tal conceito de 
forma interseccionada. 

Assim, a proposta, aqui, é que, para se trabalhar a categoria de gênero, 
é necessário pensar em contextos e historicidades. A construção de conceitos, 
discursos e sistemas reguladores obedecem a pré-condições que geram efeitos 
socialmente identificáveis em seus próprios contextos. 

Como se vê, o argumento básico gira em torno da impossibilidade de 
haver uma definição universal de certas categorias ou sistemas, pelo fato de que 
os elementos que os constituiriam e as relações que dele se resultariam seriam 
específicos historicamente de seus contextos. Como também, a construção das 
definições seria, em si, produto de processos discursivos históricos. 

Em síntese, é preciso negar a generalização dos conceitos, sobretudo de 
gênero. A concepção universal de tal conceito pode ser vista como errônea a partir 
do momento em que se torna necessário levar em consideração o desenvolvimento 
da definição de gênero como um ato histórico. Pensar a historicidade da própria 
construção do conceito implica pensar em diferentes variáveis, tais como: 
pensamentos, épocas, contextos geográficos. E que a construção de definição 
responde às questões específicas de cada variável. 

Dito isso, pode-se dizer que o conceito de gênero enquanto categoria de 
análise não deve ser trabalhado de forma estanque; pelo contrário, tal conceito 
precisa ser trabalhado de forma móvel, levando em consideração as inúmeras 
concepções acerca de seus significados e funcionamento. A frase a seguir ilustra 
o argumento da pesquisadora: “As normas pelas quais as mulheres são medidas 
nada têm de universais” (BOURDIEU, 2011, p. 78). A frase escrita por Bourdieu vai 
ao encontro da ideia da construção dos conceitos a partir da contextualização e 
negação da universalização. 

PROBLEMATIZAÇÕES E TENSÕES: AS MULHERES ASSEMBLEIANAS
Contudo, a representação dual de mulher e o interesse das revistas em 

disciplinar o corpo feminino abre espaço para enxergar e discutir possíveis tensões 
no interior dos discursos que tratam a mulher como submissa. Central no debate de 
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gênero, a polarização, vista de forma superficial, pareceu explicar a representação 
feminina assembleiana. Visto que o referencial teórico utilizado foi Marilyn Strathern, 
Pierre Bourdieu e Judith Butler, fazem-se necessárias certas problematizações das 
conclusões do trabalho de dissertação. 

Percebe-se, agora, que o fato de assumir Bourdieu como principal referencial 
teórico resultou em trabalhar o conceito de gênero a partir de uma perspectiva 
estruturalista pautada em uma análise a-histórica e universalizante. Essa perspectiva 
deixa sem explicação situações como a reportagem realizada com Marina Silva, à 
época Ministra do Meio Ambiente. Segue trecho da reportagem:

Simplicidade e serenidade são qualidades que saltam aos olhos 
quando se está à frente de Marina Silva. Reconhecida por sua luta e 
compromisso em favor das causas ambientais e dos direitos humanos 
[...] conquista posições de destaque na vida pública nacional sem 
deixar de lado a humildade e a gratidão a Deus [...] Marina surgiu 
no cenário público em 1988 ao ser eleita vereadora por Rio Branco, 
capital do Acre. Já no segundo mandato no Senado foi nomeada 
pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva para fazer parte do primeiro 
escalão do governo (MULHER, LAR & FAMÌLIA CRISTÃ, 2003, p. 5).

Como explicar a participação de uma mulher assembleiana na esfera 
pública, que, de acordo com a visão estruturalista, seria apenas lócus masculino? 
Tal pergunta problematiza tanto o estruturalismo quanto as conclusões do trabalho. 

Interessa, também, destacar outro ponto. Apesar do fato de que os antônimos 
possam ser trabalhados de maneira que suscite complementaridade, como se 
sabe, sua utilização como base para estrutura sociocultural fundamenta todo o 
pensamento relacionado à corrente estruturalista. Sendo assim, a divisão sexual 
das coisas e das atividades assume uma postura binária, na qual sempre haverá a 
oposição entre o masculino e o feminino. 

Nesta perspectiva, constata-se que a dominação masculina2 se constrói 
e se perpetua a partir de vias simbólicas do conhecimento e da comunicação. A 
ordem social estabelecida assemelha-se a uma grande máquina simbólica capaz 
de ratificar as diversas formas de dominação. As relações sociais obedecem a 
princípios simbólicos conhecidos e reconhecidos tanto por ‘dominados’ quanto por 
‘dominantes’. 

O princípio da visão dominante está inscrito em um sistema simbólico3 de 
estruturas “duradouramente inscritas nas coisas e nos corpos” (BOURDIEU, 2011, 
p. 54). Contudo, as estruturas de dominação não podem ser consideradas como 
a-históricas. Pelo contrário, as estruturas são o resultado de um constante trabalho 

2. Conceito utilizado por Pierre Bourdieu no livro A dominação masculina para analisar a ordem social estabe-
lecida e as relações de dominação.
3. Entende-se, aqui, sistema simbólico semelhante à cultura, no qual sinais e símbolos possibilitam a membros 
de sociedades apreensão de conhecimentos de si próprios.
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de produção e reprodução de agentes específicos, tais como escolas, igrejas, 
instituições, Estado. As relações simbólicas, desta forma, contribuem na reprodução 
de uma estrutura de distribuição de capital simbólico (BOURDIEU, 2011, p. 295). 

Perpetuar a dominação masculina na perspectiva estudada traz 
consequências generalizantes para a teoria de gênero. À luz de Bourdieu (2011), 
há uma noção naturalizada de gêneros como habitus sexuados, a qual parece 
operar na produção da estrutura binária4 utilizada para pensar as categorias de 
gênero. Na visão de Butler (2012), a categorização de gênero é responsável por sua 
hierarquização e pela heterossexualidade compulsória5.  Assim, ambos, admitem 
que haja uma polarização entre o masculino e o feminino que os coloca em níveis 
hierarquicamente distintos. 

Ao perceber a diferenciação dos gêneros como uma construção social 
naturalizada, pode-se entender que a divisão social construída entre os sexos é dada 
de forma natural. A legitimidade se insere a partir do ponto no qual a diferenciação 
é construída através de uma ordem natural. Com base no princípio androcêntrico e 
na divisão sexual biológica, pode-se identificar a ordem da força masculina e a não 
necessidade de justificação da dominação masculina. 

Assim, tem-se que o sexo é fundamentado a partir da biologia, e o gênero 
tem sua fundamentação a partir da construção social/cultural. Seguindo esse 
pensamento, sexo, gênero e orientação sexual são interpretados de maneiras 
correlacionadas e dependentes.  Logo, aquela mulher assembleiana que é juíza em 
um tribunal no estado do Pará (MULHER, LAR & FAMÍLIA CRISTÃ, 2001, p. 52) não 
estaria em conformidade com os atributos referentes ao seu gênero.  

Não bastasse o recorrente uso e abuso de antagonismos, o viés estruturalista 
propõe uma essência universal para o modelo androcêntrico e patriarcal de sociedade. 
Aqui, aponta-se para duas observações intercambiáveis: 1. A necessidade de 
problematizar a categoria universal; 2. Para a necessidade do movimento feminista 
em tornar coesa a identidade mulher. 

O mesmo raciocínio pode ser percebido em Butler6, ao defender gênero como 
ato, aberto a ações. Ora, tais insights abarcam ideias-chave: que toda definição de 
elemento ocorre dentro de um contexto histórico particular e que tais definições 
estão constantemente sendo definidas dentro de contextos históricos e sociais, nos 
quais quem os define tem motivos e razões para fazê-lo de um modo ou de outro. 

Mônica, capitã do exército, branca, formada em Direito e em Teologia, 30 
anos (MULHER, LAR & FAMÍLIA CRISTÃ, 2003, p. 50); Judite, dona de casa, 
4. Estrutura binária é um conceito utilizado por Judith Butler para analisar as categorias de gênero e a hierar-
quização do poder contido nas relações entre ‘homens’ e ‘mulheres’.
5. Processo de socialização que garante a estrutura binária de gêneros e consequentemente a hierarquia de 
gênero.
6. BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização 
brasileira, 2012. p. 199.
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esposa de um pastor, negra, 47 anos (MULHER, LAR & FAMÍLIA CRISTÃ, 2005, p. 
5); Débora, aluna do curso de Letras, branca (MULHER, LAR & FAMÍLIA CRISTÃ, 
2003, p.50): é suposto que tais mulheres, com carreiras, idades e raças tão distintas, 
tenham uma mesma identidade? 

A resposta para a pergunta acima é SIM, para parte do movimento feminista. 
Tal parcela do movimento, diga-se de passagem, radical7, tem particular apreço pela 
promoção dos interesses das mulheres.  Mas desde quando lutar pelos interesses 
das mulheres é visto como algo pejorativo e radical? Strathern (2006, p. 53) aborda 
o movimento feminista como produtor de um debate radical acerca dos interesses 
femininos. Levando em consideração a data em que o livro foi escrito, década de 
1980, tal afirmação de que o debate feminista é radical soa descontextualizada. 
Contudo, é seguro afirmar que, ainda hoje, encontra-se certo radicalismo em 
movimentos feministas, tais como o FEMEN8. Trata-se de um grupo feminista de 
protesto, cujas ações no centro da cena pública protagonizam atos pela liberdade de 
mulheres as quais são julgadas oprimidas pelas manifestantes feministas, seja pelo 
machismo, seja pela desigualdade entre homens em mulheres na sociedade, seja 
pelas religiões e suas estruturas androcêntricas. 

No cerne do debate radical, a perspectiva das mulheres é tida como forma 
de resistência e/ou em conflito com a dos homens em um sistema no qual a posição 
da mulher é vista como consequência dos interesses masculinos. Tal suposição se 
torna ainda mais problemática ao interpretar a desigualdade entre os sexos como um 
fenômeno universal. Se no interior do movimento existem diferenças teóricas, como 
se pode falar em feminismo unitário ou mesmo na unidade da categoria mulher?

Em princípio, o termo mulher foi responsável por tornar coeso o movimento 
feminista na luta por projeção, legitimidade e direitos políticos. Ao buscar chancelar 
o sujeito mulher na esfera pública, o feminismo optou e, por assim dizer, necessitou 
da criação de uma identidade única a qual representasse de forma igualitária os 
interesses do movimento feminista. Seria necessário e aceitável pensar a categoria 
mulher em termos universais nos dias de hoje?

Em meio à crise de paradigmas universalistas e da crítica aos construtos 

7. Aqui, refere-se a um movimento feminista muito em voga nas décadas de 1960 e 1970. A teoria feminista 
radical teve papel fundamental na emancipação e na luta pelos direitos políticos da mulher. Neste tipo de de-
bate feminista, tem-se em voga a promoção dos interesses da mulher e a constante perspectiva da dominação 
masculina. Estruturas detentoras de capital simbólico são responsáveis por perpetuar a desigualdade entre 
homens e mulheres, sobrepujando a parcela feminina. STRATHERN, 2006, p. 58).
8. Em um protesto intitulado Topless Jihad, ocorrido em 2013, as ativistas conseguiram não somente apoio, 
mas também crítica por parte de muçulmanas. “A natureza intransigente das ações do Femen e as palavras 
provocadoras que portam em cartazes e no corpo também irritam outras pessoas. Após o Topless Jihad, 
formou-se um grupo denominado Muslim Women Against Femen (Muçulmanas contra o FEMEN), que de-
clarou no Facebook considerar o Femen anti-islâmico e imperialista.” Disponível em: < http://www.dw.com/
pt/a%C3%A7%C3%B5es-do-grupo-femen-provocam-recha%C3%A7o-de-feministas/a-16741110>.Acesso 
em: 6 nov. 2015. Frases como: “Femen pratica o feminismo brutal (Hilal Sezgin)” não são incomuns após 
os protestos do grupo. 

http://www.dw.com/pt/a%C3%A7%C3%B5es-do-grupo-femen-provocam-recha%C3%A7o-de-feministas/a-16741110
http://www.dw.com/pt/a%C3%A7%C3%B5es-do-grupo-femen-provocam-recha%C3%A7o-de-feministas/a-16741110
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de verdades absolutas, fez-se necessário problematizar tanto os conceitos bem 
delimitados quanto as concepções vigentes, que têm por base características fixas 
e estanques, o que significa compreender que utilizar mulher com as implicações 
feministas radicais9 supõe uma identidade pré-estabelecida e com bases fixas. 

A presunção política de ter que haver uma base universal para o feminismo, 
a ser encontrada em uma identidade supostamente existente em diferentes culturas, 
acompanha frequentemente a ideia de que a opressão das mulheres possui uma 
forma singular, discernível na estrutura universal ou hegemônica da dominação 
patriarcal masculina (BUTLER, 2012, p. 20). 

Tal concepção vai ao encontro da padronização da identidade mulher forjada 
pelos articulistas das revistas analisadas. Nota-se que, apesar da diversidade 
de identidades femininas contidas nas páginas das revistas, há um esforço para 
relacionar a mulher ao espaço doméstico. São abordadas características que 
se supõem estarem relacionadas ao feminino, constantemente, tais como a 
maternidade, a doçura, a delicadeza, a paciência, o cuidado estético. 

Por que transformar identidades fluidas em identidades fixas e naturais? 
Quais os propósitos dessa normatização? Quem são os responsáveis por engendrar 
a naturalização de identidades únicas, universais e a-históricas?  Tais perguntas 
tornam-se necessárias, a partir do ponto no qual se pretende vislumbrar a construção 
da categoria de gênero, quais as relações contidas nessa categoria e qual o papel 
desempenhado pelas instituições detentoras de capital simbólico. 

As instituições enquanto agenciadoras relacionam-se com a normatividade, 
com a organização, com o reconhecimento, com a aceitabilidade e com a 
legitimidade na conceituação de categorias de gênero? A igreja, enquanto tal, tem 
responsabilidade na ordenação e normatização dos sujeitos, enquanto produtora 
de uma matriz de inteligibilidade? Mulheres que rompem com suas igrejas por falta 
de legitimidade, mesmo que empoderadas pelo Espírito Santo, estariam rompendo 
com certa normatividade? 

Tais reflexões podem ser feitas a partir da problematização das categorias de 
gênero, corpo, normatividade e a própria noção de mulher.

Portanto, é preciso lançar mão de novas perspectivas que relativizem as 
dicotomias muitas vezes encontradas na teoria de gênero. Utilizar classificações 
como enquadramentos teóricos em certos casos não parece suficiente. A pesquisa 
empírica, certas vezes, testa os referenciais teóricos indicando que os mesmos nem 
sempre dão conta de explicar o todo, o que autoriza a pensar que xs10 autorxs e 
suas teorias devem ser utilizadxs como instrumentos para pesquisa, e não como 

9. Ainda que esse possa ser observado em menor parcela.
10. No presente texto, optou-se pela utilização do ‘x(s)’ no lugar dos artigos definidos ‘a(s)’ ‘o(s)’ na intenção 
de não reforçar o binarismo, pois habitualmente são utilizados como marcadores para as definições das iden-
tidades de gênero.
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categorias fechadas, estanques e imutáveis. Mônica, Judite e Débora, entre outras 
mulheres assembleianas, com suas escolhas e suas trajetórias, parecem apontar 
para a necessidade de quadros teóricos que permitam compreender uma possível 
tensão entre as construções de gênero associadas as suas identidades e, por 
outro lado, as práticas e os jogos que em seus cotidianos adotam como forma de 
resistência e superação de dominações.

Logo, como compreender a mulher assembleiana a partir de uma perspectiva 
de gênero que dê conta de explicar as continuidades e descontinuidades entre o 
discurso oficial produzido pela instituição religiosa e a autorrepresentação de 
feminino que possuem as assembleianas?

A comunicação se justifica ao colocar em pauta o debate acerca da teoria 
de gênero associado à religião. É preciso propor uma problematização acerca 
do binarismo hierárquico de gênero. A universalização da questão da dominação 
masculina precisa ser revisitada e problematizada. Será que no interior da Igreja 
Assembleia de Deus – Missões constata-se somente a dualidade no poder, 
sobrepondo o homem à mulher? Algumas situações constatadas em campo 
demonstram um grau de flexibilização. 

Visto que a teoria de gênero muitas vezes polariza feminino/masculino, 
público/privado, uma boa metodologia para se pesquisar o campo assembleiano 
seria a utilização de teorias de gênero que permitam problematizar e flexibilizar tais 
conceitos. Desta maneira, será possível perceber a mulher a partir de um viés mais 
fluido no interior da Assembleia de Deus – Missões. 

Para tanto, parte da literatura especializada acerca de gênero foi revisitada. 
Judith Butler e Pierre Bourdieu foram os referenciais teóricos utilizados para pensar o 
problema central proposto. Tais autorxs permitem relativizar a dicotomia contida em 
boa parte da teoria feminista e impulsionam reflexões críticas acerca da construção 
dos conceitos, chamando atenção para a historicidade, para as relações sociais, 
para o poder e para as normas, nos quais os conceitos estão condicionados. 

O CAMPO ASSEMBLEIANO
Partindo da premissa de que a instituição religiosa tem capacidade simbólica 

de agenciar coisas e pessoas, optou-se por escolher a Igreja Assembleia de 
Deus11 como objeto de estudo. A mesma apresenta na atualidade uma enorme 
diversificação em seu interior. Há congregações filiadas a CGADB (Convenção Geral 
das Assembleias de Deus no Brasil) que assumem posturas mais conservadoras e 

11. Fundada em 18 de junho de 1911 por um grupo de 17 pessoas dissidentes da Igreja Batista, entre elas 
Daniel Berg e Gunnar Vingren. Assembleia de Deus figura nos tempos atuais como a maior Igreja pentecostal 
no cenário brasileiro. Em 99 anos de história, a Igreja conta com uma membresia de norte a sul, leste a oeste 
do Brasil, equivalente a 12.314.408 de pessoas, segundo dados do Censo demográfico do IBGE de 2010.
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tradicionais12, congregações independentes – não filiadas à CGADB – e congregações 
que assumem uma postura (neo)pentecostal13. Desde abril de 2016, as reuniões do 
grupo feminino – Círculo de Oração – pertencente à Assembleia de Deus – Missões, 
presente na cidade de Juiz de Fora, foram acompanhadas. A pretensão inicial era 
desenvolver uma etnografia do Círculo de Oração em questão na busca de perceber 
não somente as tensões entre os discursos oficiais da Igreja em relação às fiéis, 
mas também identificar mulheres que rompem com estereótipo de ideal feminino 
e verificar de quais formas isso se dá.  Entretanto, somente o acompanhamento 
das reuniões do Círculo de Oração – que ocorrem às quartas-feiras, das 08h00 às 
16h00 – se mostrou insuficiente para compreender a dinâmica de funcionamento da 
hierarquia de sexo/gênero no interior da Igreja e seus desdobramentos.

Dessa forma, na expectativa de ampliar o campo de compreensão do 
funcionamento da Assembleia de Deus – Missões em questão, os cultos realizados 
na Igreja foram acompanhados, pois, a partir da observação dos mesmos, criou-se 
a possibilidade de observação do funcionamento da Igreja, da fala dxs fiéis, bem 
como a fala dos pastores.  Tendo em vista que a organização do culto de quinta-feira 
é realizada a cada semana por um Departamento diferente que compõe a Igreja, 
participar de tais atividades abriu caminhos para perceber rupturas e continuidades 
nos discursos. 

Não obstante, foi de extrema importância a realização de entrevistas com 
quatro mulheres ativas no Círculo de Oração da Igreja, bem como uma entrevista 
realizada ainda em 2014 com o pastor-presidente da Igreja. Com objetivo de colher 
mais informações, foi distribuído às mulheres frequentadoras do Círculo de Oração 
um questionário14, ao fim da pesquisa, para que as mesmas respondessem. Contudo, 
marcante para compreensão dos rasgos e/ou continuidades entre o discurso oficial 
assembleiano e a autorrepresentação feminina foi o acompanhamento do Congresso 
de responsabilidade do Círculo de Oração que ocorre anualmente. 	

O acompanhamento do Círculo de Oração foi realizado na Igreja Assembleia 
de Deus15, Ministério Missões, em Juiz de Fora. Anualmente, os Círculos de Orações 
pertencentes ao campo se reúnem em um Congresso Feminino realizado na Igreja-
sede. 

Os dias de Congresso são dias em que os Departamentos da Igreja se 

12. De acordo com a tipologia histórico-institucional de Ricardo Mariano, tais características podem ser en-
contradas na primeira onda pentecostal: pentecostalismo clássico. Tais igrejas são marcadas pela ênfase nos 
carismas – dons do Espírito Santo – e pela crença iminente da volta de Cristo. Estas mantêm-se em postura 
asceta e sectária em relação ao mundo. Ressalta-se que, a partir da transformação do perfil social de seus 
membros na atualidade, já não se encontra uma radicalidade marcante às adaptações ao mundo.
13. Com caráter inovador, esta postura deixa para trás a velha mensagem pentecostal de sofrimento e prega a 
mensagem de prosperidade material, na saúde e na família, de forma imediata. Há uma grande acomodação 
ao mundo de tal maneira que participam da vida partidária e utilizam de forma exaustiva a mídia.
14. Foram distribuídos trinta questionários. 
15. Situada na Avenida dos Andradas, número 1.125, Centro, Juiz de Fora – MG.
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unem em prol de um mesmo objetivo. Pôde-se identificar, em meio à cerimônia, 
a participação do Coral, da Orquestra, do Círculo de Oração, da banda da Igreja, 
etc. Entretanto, salta aos olhos a composição do espaço físico da Igreja, a qual aos 
homens cabe o espaço do altar e posições estratégicas no interior do salão, que são 
ocupadas por obreiros – exclusivamente do sexo/gênero masculino. 

Acreditava-se que a revisão da literatura especializada acerca de gênero bem 
como a que relaciona gênero e religião não dariam conta de relativizar a constante 
dicotomia verificada até certo momento da pesquisa. Nesse sentido, o trabalho 
de campo teve papel preponderante para os resultados da pesquisa. É a partir da 
experiência empírica que se poderá neste caso observar dados que possibilitem 
ou não constatar a fragilidade de afirmações tais como a: mulher assembleiana é 
submissa ao marido; lugar de mulher é em casa.

Dessa maneira, a contribuição proposta por esse estudo centra-se, 
primeiramente, em trabalhar o pentecostalismo brasileiro a partir da Igreja Assembleia 
de Deus. A mesma representava 54,55% do número de pentecostais brasileirxs, 
contabilizando um total de 12.314.408 membros, e existe uma pequena variação 
no número de assembleianxs de acordo com a região do país: Norte: 60,53%, 
Nordeste: 62,90%, Sudeste: 40,03%, Centro-Oeste: 50,28% e Sul: 41,37%16. Nota-
se que, apesar da variação, a Assembleia de Deus representa a maior parcela entre 
xs pentecostais em todas as regiões do país. Constituída, inicialmente, por membros 
pobres, em mais de cem anos de história, a Assembleia de Deus na atualidade 
penetra, inclusive, na elite brasileira. 

Em segundo lugar, a pesquisa revisitou parte da literatura especializada 
acerca de gênero na intenção de auxiliar a compreender o papel e a postura 
da mulher assembleiana. Relacionar religião e gênero, sobretudo relacionar a 
Assembleia de Deus – pentecostalismo – à mulher, é extremamente interessante, 
visto que a história da Igreja é marcada por um forte debate – inaugurado pela 
presença de Frida Vingren17 – acerca da participação feminina na Igreja. A proposta 
de realizar uma etnografia que trate dos grupos femininos presentes na Assembleia 
de Deus é extremamente válida e nova. A associação entre gênero e religião teve 
um bom crescimento recentemente, contudo é preciso repensar tal associação de 
forma mais fluida. 

O estudo revela-se legítimo, ainda pois contribui para que se compreenda 
como opera a dinâmica de gênero no interior da Assembleia de Deus – Missões, 
bem como essa dinâmica opera para além da Igreja. Para tanto, foi necessário a 
compreender a história da Igreja e como esta trabalha em meio a tanta diversidade 

16. Dados retirados do Censo Demográfico do IBGE de 2010.
17. Esposa de Gunnar Vingren – um dos fundadores da Assembleia de Deus no Brasil –, teve forte participação 
na redação dos primeiros jornais da Igreja, pregava, compunha hinos e foi estopim para o debate acerca do 
pastorado feminino na Primeira Convenção Geral da Assembleia de Deus no Brasil em 1930.
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interna. Perceber aspectos como o papel da mulher assembleiana, sua função e 
comportamento dentro da Igreja e na sociedade contribuem de maneira significativa 
para verificar a transformação do campo religioso brasileiro. Dessa maneira, o que 
se pretendeu foi construir uma narrativa amarrada pelas teorias de gênero no intuito 
de identificar de qual forma a identidade feminina assembleiana é construída. 

CONCLUSÃO
Dessa forma, como compreender a mulher assembleiana a partir de uma 

perspectiva de gênero que dê conta de explicar as continuidades e descontinuidades 
entre o discurso oficial18 produzido pela instituição religiosa e a autorrepresentação 
de feminino que possuem as assembleianas? 

Buscou-se explorar a categoria de gênero de forma analítica, ou seja, de 
maneira móvel, contingente, portanto, interseccional. Buscou-se, também, explorar 
a importância da contextualidade e historicidade para a formulação dos conceitos, 
consequentemente, a constituição das identidades dos sujeitos, tanto viáveis quanto 
abjetos. 

Perceber a Igreja Assembleia de Deus – Missões enquanto um espaço de 
sociabilidade implica pensar em um campo no qual há jogos de poder agindo a todo 
o momento trabalhando em favor da normatização e regulação dos sujeitos. 

Dessa forma, as noções de habitus e matriz de inteligibilidade podem ser 
acionadas de maneira complementar para auxiliar a compreensão de como se 
dão as tensões entre o discurso oficial assembleiano e a autorrepresentação de 
mulher. Quer dizer, apesar da igreja ser um campo que contém suas próprias 
normas, regulações produzindo um habitus particular a partir de uma matriz de 
inteligibilidade específica, tanto Bourdieu quanto Butler sugerem que as identidades 
são formuladas a partir da multiplicidade. Ou seja, nenhuma identidade é fixa e 
universal, ao contrário, são forjadas a partir de esquemas hegemônicos de poder, no 
caso Ocidental, binário sexual, no qual há uma dominação masculina. 

E é a partir das normas, por essas serem históricas e contextuais, que há 
a possibilidade de transformação dos quadros reguladores e normatizadores, uma 
vez que o poder, assim como as identidades, não é fixo e imutável. Portanto, o que 
se buscou foi trabalhar os conceitos de maneira móvel e fluida na expectativa de 
desessencializar as identidades sexuadas, consequentemente, o gênero.

Visto que a Assembleia de Deus – Missões faz parte de um grupo de igrejas 
com uma visão pré-milenarista escatológica. Isso implica dizer que xs fiéis são 
regradxs e normatizadxs em relação à iminente volta de Cristo. A Igreja que se 
situa na primeira onda de Freston, ‘pentecostalismo clássico’, ainda que tenha 

18. Literatura, Cultos, Congressos, Departamentos.



 
Teologia e Ciência da Religião: Agenda para Discussão 2 Capítulo 1 12

sofrido fortes transformações, ainda guarda uma postura conservadora em relação 
à normatização dos corpos e condutas tanto dos homens quanto das mulheres. 

Sendo assim, verificou-se, tanto a partir da observação dos cultos quanto 
dos Congressos Femininos, e das entrevistas, sobretudo, a realizada com o pastor-
presidente, que os intentos reguladores no interior da Igreja são baseados em uma 
distinção biológica sexual. Quer dizer, no campo analisado, a leitura da Bíblia de 
maneira literal ainda é utilizada para legitimar a divisão sexual entre machos e 
fêmeas – masculino e feminino – das coisas e do trabalho. Com base na teoria 
utilizada para base argumentativa, o que se pode dizer, portanto?

Com a sustentação fornecida por Pierre Bourdieu e Judith Butler o que se 
pode dizer sobre a Igreja Assembleia de Deus – Missões é que tal espaço, de 
sociabilidade, que constitui um campo, no qual há relações de poder agindo a todo o 
momento com objetivos específicos, é regrado a partir de um esquema hegemônico 
de poder: o do binarismo sexual. Pensar através da oposição macho/fêmea implica 
algumas conclusões: na hierarquia sexual, sobrepujando a fêmea em detrimento do 
macho, na correlação direta entre sexo biológico e gênero construído culturalmente, 
mas, sobretudo, no caráter único e estanque das identidades. Assim sendo, as 
mulheres na Igreja são normatizadas a adquirirem um habitus em conformidade com 
o esquema hegemônico de poder vigente. Entretanto, as mulheres assembleianas, 
enquanto mulheres constituídas a partir de vários espaços de sociabilidade não 
podem ser compreendidas enquanto unidade. Cada mulher que frequenta a 
Assembleia de Deus – Missões tem sua própria identidade forjada através de um 
conjunto de normas específicas aos contextos sociais nos quais essa mulher transita. 
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